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RESUMO

A vinca (Catharanthus roseus), é uma espécie importante na produção de
alcalóides utilizados no tratamento de tipos diferentes de câncer. No
Brasil, programas de melhoramento da vinca são incipientes, apesar da
demanda por esses alcalóides. Assim, os objetivos desse trabalho foram
propor e normatizar uma lista de descritores para caracterização das
plantas, estimar o tamanho mínimo amostral, e estimar coeficientes de
correlação de Pearson e de trilha entre os descritores. Foram propostos
descritores normatizados relativos às folhas, ramos, flores, frutos e
sementes. A partir destes descritores, foram fenotipadas 79 plantas da
coleção de vinca da UFRRJ. Estimou-se o tamanho mínimo amostral via
intervalos de confiança. Após padronização, obtiveram-se os coeficientes
de correlação de Pearson. Após os devidos ajustes da multicolinearidade,
as correlações foram utilizadas para se estimar os coeficientes de trilha,
desdobrados em efeitos diretos e indiretos sobre a variável principal:
biomassa de folha seca (BFOs). Propôs-se 23 descritores quantitativos e
cinco qualitativos. O tamanho mínimo amostral foi estimado em 78
plantas. Esta estimativa foi inferior ao número de plantas fenotipada no
presente trabalho. Esta constatação aumenta a confiabilidade das
análises aqui realizadas. O comprimento do pecíolo da folha (CPE) e o
comprimento de entrenó de ramos primários (CENP) podem se constituir
em variáveis importantes na seleção indireta de plantas para maior BFOs.
CPE e CENP tendem a se reduzir com o aumento BFOs (r = -0,56 e r = -
0,50, respectivamente). De forma geral, os coeficientes de trilha foram
baixos (efeitos diretos e indiretos). Possivelmente, a alta diversidade
genética entre os genótipos fenotipados foi a principal causa das baixas
magnitudes destes coeficientes. Em suma, os efeitos diretos da trilha
indicaram que plantas mais ramificadas na base (r = 0,21), com ramos
mais grossos (r = 0,21), sementes com maior diâmetro (r = 0,24) e menor
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comprimento de entrenó (r = -0,20), menor pecíolo foliar (r = -0,22) e
menor comprimento de flores (r = -0,26), tendem a produzir maior peso
de BFOs. Os efeitos indiretos do comprimento da flor com o diâmetro da
flor (r = -0,26) e com o comprimento da pétala (r = -0,21) indicam que
plantas com flores menores tendem a produzir mais biomassa de folha
seca (BFOs). Para concluir, dada a importância das magnitudes dos efeitos
diretos e indiretos, é possível inferir que variáveis relacionadas
principalmente às flores e ramos deve ser objeto de aprofundamento nas
pesquisas que visam à seleção indireta para aumento da biomassa de
plantas em vinca.
PALAVRAS-CHAVE: Melhoramento genético, Tamanho mínimo amostral, Correlação
de Pearson
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